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Tiso havido nos seculos passados muitas desin- 
teligencias entre os Reverendos Parochos da Cidade 
do Porto, e Suburbios com seus freguezes sobre a 

aga dos Dizimos pessoaes, Ofertas, Oblatas, e mais 

enesses Parochianos, o que deu causa a renhidas de- 
mandas, e pleitos suscitados em diflerentes épocas, 
sobre os quaes houverio Determinações Regias, varios 
Julgados, e Sentenças proferidas em diferentes Tri- 
bunaes, que, por se lhes não dar a precisa circulação, 
e ficarem acantonadas em alguns Carlorios, como no 
da Camara da Cidade do Porto, e no do Juizo da 
Corda, e pelo andar dos tempos se foi esquecendo o 
que está julgado, e determinado sobre esta materia ; 
e porque aquelles usos, e costumes então decididos, 
e mandados observar, se tem alterado, e apartado da 
prática naquelles tempos seguida; e porque alguns 
Parochianos de má vontade satisfazem as ditas Oblas 
tas, e Ollertas por ignorarem o que devem pagar, e 
mesmo porque todas as cousas devem seguir a sua mar- 
cha debaixo de Leis, ou cousa que as determine : por 
isso, para esclarecimento público , se fazem circular a 
Sentença Regia, e Contracto seguintes. 
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Jojo ANTONIO MOREIRA, Escrivio de hum 
dos Oflicios do Juizo de Fóra do Civel nesta Cidade 
do Porto , e seu termo por Sua Magestade Fidelissi- 
ma que Deos Guarde: Certifico, e faço certo em co- 
mo pela pessoa no fim desta assignada me foi apresen- 
tada huma Certidão requerida pela Mesa da Confra- 
ria do Santissimo Sacramento da Freguezia de Santo 
Ildefonso desta Cidade aos Mesarios da Irmandade 
de Nossa Senhora do Terço, e Caridade, extrahida 
do Livro segundo dos Titulos da mesma aos dezesete dias 
do -mez de Janeiro do corrente anno de mil oitocentos 
vinte e quatro. pelo Secretario, que então se achava 
servindo, Manoel Pimentel Tavares, e sellada com o 
Sello: da mesma Irmandade ; e na mesma Certidão, 
desde folhas tres verso até folhas dezeseis verso, se 
acha inserto o Contrato, ou Sentença que tem o titu- 
lo folhas onze verso, assim como outro Contracto, que 
na mesma Certidão tambem se acha inserto com. o 
titulo folhas vinte verso , que tudo me foi pedido 
lhe, passa-se -por Certidão, ao que satisfiz , e o seu 
theor he o seguinte. 


Contracto ou Sentença, 


Saibão quantos este Instrumento de Traslado de 
huma Sentença dado em pública fórma por mandado , 
e authoridade de Justiça, virem, que no anno do Nas- 
cimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil quis 
nhentos quarenta e hum annos, aos treze dias do mez 
de Março da sobredito anno, em esta mui Nobre, e 
sempre Leal Cidade do ema dr “a Camara da dita 
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Cidade, estando ahi Pantalião Fernandes, Cavaleiro 
da Ordem de Christo, Cidadão, e Vereador, e Juiz 
em esta Cidade e seus termos perante elle Juiz em 
presença de mim Escrivão abaixo nomeado appareceo 
Nicoláo Pires, Procurador desta Cidade, e appresen- 
tou à elle Jniz ham traslado de huma Sentença passas 
da em pública fórma escripta em pergaminho, e assis 
gnada do signal público, que a passúra, a qual estava 
em o Carlorio della, e que pór quanto a Cidade tinha 
necessidade do traslado della em pública fórmaem 
maneira que fizesse fé, que pedia a elle Juiz, que 
mandasse a mim Escrivão que lhe passasse o traslado 
della em pública fórma, e“elle lhe désse nisso sua 
authoridade e mandasse que fizesse fé: o que visto pe- 
lo dito Juiz a dita Sentença escripta em pergaminho, 
e lida por elle Juiz; e vista em como constava lim- 
pa, e sem entrelinha, nem borradura que dúvida fi- 
zesse mandou 4 mim Escrivão que lhe passasse ao 
Procurador da Cidade: o Traslado della em pública 
fórma, e que mandava que tizesse fé em Juizo, efó- 
ra delle como a propria porque a isso lhe dava sty 
authoridade ordinaria quanto em direito podia, e de 
via, a qual Sentença o traslado della he o que sei 
segue, hot ori 

Saibão quantos este público Enstramento em pús 
blica fórma, dado por authoridade de Justiçaviremy 
que no anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil quinhentos e sessenta e seis annos 
aos dezesele dias do mez de Abril na Cidade do Por- 
to, nó Paço do Coneelho perante o Licenciado Afon- 
so Patrom, Juiz Ordinario em a dita Cidade ;oquerno” 
dito logo cita em Audiencia ouvindo , efeitos ce pres 
sente mim Pedro Annes, Fabelliio d'ElRei» Nosso 
Senhor em'a dita Cidade, e seus termos, e testemus 
nhas ab diante escriptas , appareceo Fernão Annes' Ra- 
bas, Prosurador da dita Cidade; e appresentou' no dito 
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Juizo presente o dito Juiz, e lêr, e pubhear fez huma 
Carta do dito Senhor Rei escripta em papel assignada 
por Licenciado Rodrigues Malheiro, sellada nas cos- 
tas: do Sello redondo: do dito Senhor segundo por ella 
parecia, e fazia menção , da qual o theor tal he; o se: 
guinte, : 

Dom Afionço por graça de Deos Rei de Portu- 
gal, e dos Algarves Senhor de Ceuta e Dale assim 
em Africa &c. Quantos esta nossa Carta virem faze- 
mos saber, que os Juizes, e Vereadores, e Procura- 
dor, “Cidadãos, Tabelliães, Ofliciaes dos Misteres, e 
Povo da nossa muito Nobre, e Leal Cidade do Porto, 
se aggravarão a nós por huma informação dizendo; 
que como assy fosse que por suas devoções conti- 
nuasseny a Santa Igreja como: fieis Cristãos, e Cato- 
licos que herão,-e sem outra assignação alguma ti- 
nhão feitas, -e-fornecidas: por elles onze Confrarias cas 
da semanavem que os Oradores havião reparo de sua 
vida, “e com sto para semana: de cada “dia, oflertas 
obradas;, rendião por elles e para suas mulheres de 
que-as “Igrejas levavão passante de «quarenta ou 
eincoenta mil reis cada anno , e ainda ornamentos: de 
Altares ,Vestimentas, e Calix, e além disto por-via 
de consentimento: dessem: em' cada” hum anno quem 
cinco, quem dez, quem vinte reis a Igreja cada hum 
sendo cargo de sua conciencia como quiz que-he nem 
tanto comprissem de pagar por não poderem pagar ao 
que gastão ainda quanto: no artigo da morte 'se ale 
guem sentia encarregado deixar em seu testamento 
por falta-de sua dizima 4 Igreja certa conza; e disto 
os Thesoureiros que ha té qui forem «o tomavão por 
esmola, e com boa vontade, e 'amor recebião o que 
lhes cada hum dar queria ; porque os que: lavrão: pão; 
ou“vinho, ou ontro fructo, ou dizima na Alfandega 
dezimasse de dez hum, que era hum Lourenço Al 
vares; Thesoureiro da Sé -da dita Cidade , querião tor 
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mar de foro outra cousa em novada que-vem: a saber, 
que lhe desse cada hum cem ' reis por anno, e para 
Os outros annos seguintes pederião mil, e mais, e por 
elle os afadigava, e demandava querendo fazer por si 
tnes  enovações porque fazia as gentes perder suas 
devoções, e desfazer suas Confrarias, e oflerendas, e 
que erão muitos como cada dia davão, e outro o darião 
a pobres por remimento de seus peccados, e a quem, 
e contra razão e direito tal innovação fazia dizendo 
que já em outro tempo sobre isto foi letigado por si= 
milhante maneira requerido, e por assim se dar fora 
terminado que os Mercadores que mercassem pannos , 
e vendessem dessem cada anno trinta e dois soldos, 
e os Ferreiros, Alfaiates, e os Carpinteiros, e Capa- 
teiros, Carniceiros e Bufoes, e Almocreves, e Taver- 
neiros dessem dez soldos, e as Rendeiras, Pateiros, e 
Rovaês que todo o dia usassem de servissos dessem cin- 
co soldos, e se usassem meio do anno que dessem 
dois soldos e meio e que dalli para cima não fussem 
obrigados salvo quanto elles quizessem dar segundo 
Deos, e suas consciencias, e ainda que seu marido 
houvesse mulher; ou os filhos fossem vendeiros quetodos 
fossem escusos por o marido , salvo o segundo Deos e 
suas consciencias segundo tudo isto tinhão por Escrip- 
tura publica, e que era por cada bum: soldo de que 
se havia de pagar hum, real segundo a Lei-da nossa 
moeda. de que a Jgreja, e todos usavio, o dito, The- 
soureiro não bargante isto sem nossa terminação lhes 
pedia que quem lhe pagava cinco reis, que lhe desse 
cento, a qual inovação, e acrecentamento não podia 
fazer nem demandar, pedindo nos com razão que por 
servisso de Deos olhasemos a isto, e mandassemos 
que a dita ennovação lhe não fosse feita nem o Thezou- 
Feiro lhe não podesse mais levar, nem demandar: sal- 
vo pela guiza, e moeda que he até hora davão e sem- 
pre derão, e mais applicando a isto outras razões -evi- 
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dentés que incontravão 'a opinião-do-ditó Thesoureiro;, 
o-não:poder levar mais ; nem os'Vigarios conhecerem 
delle: nem -fizesseo outra “alguma” ihnovação segundo 
maiscumpridamente' em sua informação -era'contheu- 
do a-qual mandamos mostrar'ao dito Fhesoureiro que 
respondesse: avella; e mostrassem” a que tinhão “para 
tal innovação. fazer qual-ora novamente queria fazer, 
e elle não respondendo ' cousas de suslancia ácerca 
deste caso senão “queinão eramos seu" Juiz, e queal 
não respondia ,é nós' visto sua resposta com''a dita Tn- 
formação em Relação com os do meu Desembargo. 
Avordamos' que posto que esta causa seja dizii 
mal de que à nós não pertencia o conhecimento , que 
visto como he inovação que se em todos os Reinos 
nossos novos fazia, e como a dita Cidade he afladi- 
gada «contra direito porqueos  dizimos pessoaes: se 
podem prescrever no modo dese pagarem “a (estes 
Cidadãos, e Povo: pios pagar as ditas Dizimas por 
estas taxas porque sempre: de tempo de que em con- 
trario não ha memoria pagarão, e como: esta: inno- 
vação fez o dito Thesoureiro , dizendo que nossa moe- 
da era defraudada de que a nós pertence o conheci: 
mento , porém mandaros ao dito Phesoureiro. que tal 
innovação não fazia mas este como sempre seus ante- 
cessores fizerão, e só! a fazer quizer que os Vigarios 
9 não oução sobre elle-nem “os Escrivães escrevão (al 
foro sob certa penna, convem a saber em os bens; e 
Serein prezos; e se alguns por ella excomungarão que 
98 Juizesiou outros prendão os al em levem penna de 
excomungados, e senão quizer ceçar que a Cidade 
lho não concinta, porém mandamos a todos lós nossos 
Corregedores, Juizes, Justiças, Ofhcines, e pessoas à 
que isto pertencer, e esta nossa Carta for mostrada 
ue a cumpraes, e façaes cumprir, e guardar em tu-. 
o àssy, e por si só que em ella he-conthendo, e 
por nós determinado sem outra alguma duvida, nem 
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embargo que huns;i,e outros a cello ponbaes.:Dada sera 
adita; Cidade: dezanoves dias «do mez de Fevereiro; 
ElReiso mandou por:Licenciado- Rodrigues Malheiro, 
Cavyalleiro: da sua Casa: do seu Desembargo que-iora 
por seu expecial mandado, temicargo: ida: Correição da 
sua Corte, Dioga:; Gonçalves 10 fez. por: BraziAfionço 
anno do, Nascimento; de Nosso Senhor: Jésus Obristo 
de mil quatrocentos, e-sessenta;.e seis amnos': a qual 
Carta, asi presentada como idito he dito Fernão 
Abnesi Rubas, « Procurador da: dita Cidade-disse que 
por quanto; a dita Carta, era jeseripta em! papel quenthê 
mandasse iarso traslado dellavem pública-fórma, em 
bum, esmiuitos Instrumentos eim! nome da Cidaile!;re 
Povo dela para sua guarda, e logo! por Martins 
Annes Cutileiro em seu nome ; e «dos! do seu “oficio 
para-suz-gyardas pedio- outro tal; Instrumentaçoe Pets 
pão-Vicente: Tabelão das Notas“em seu nome ;-e idos 
antras Fabéllizes,; pedia outro tal Instrumento. parasuas 
guardas, e q dito duiz vista-a dita Carta-lhes mandon 
dar,  aos-quaes disse que dava sua authoriilade ordina- 
rim que-valesse, 'e fizesse: fé em Juizo, e fóraidelle 
esmo: desire originah: o Testemunhas que presentes 
esta Enistão Rodrigues, e-BrazoMartins, e Vigas 
ria do Porta; e Gongallo Annes Bravo todos Tabellites 
na dita Cidade pe outros, E eu Pedro Annes Tabelão 
sobredito:sque este Instrumento: para “o: dito Martins 
Annes escrevy, e em elle meu: signal fiz: que “tal 
he, eu Diogo Correa Tabellião do auto Judicial 
eim “esta, Cidade «do Porto ;» e seus: Termos por 
ElRei 'Nosso Senhor: fiz passar em pública fórna da 
propria que conferi com outro Escrivão a baixo: no- 
miado, e O fiz passar na verdade, e não faça duvi- 
da a entrelinha que dezia em pública fórma, Sentens 
ga requerida &c, que tudo fiz por verdade. , 

Em fé, e Testemunho de verdade assignei de 
meu: público. signal que tal he, e 
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«o» Inugarodoosighal: público 'concertado comigo Roi 
drigo Bento,» + 1 2 Du . : 

E não sé coritinha mais na dita Escriptura do 
que'dito' he que 'se acha encadernado no Livro idos 
contractos, e compra da Cidade que eu sobredito Escria 
vão do Senado da Camara desta Cidade , aqui tiz 
trasladar bem ; “e fielmente “da propria inserta no dito 
Livro a que me reporto. Em fé de verdade a sobscre- 
vil; e assignei, conferi, e concertei com o Oficial ao 
concerto “comigo abaixo" assignado nesta Cidade “do 
Porto aos trinta e hum dias do mez de Maio de mil se 
tecentos 'e quarenta annós. Eu João Baptista Cardoso 
sobscrevi, e assignei, e concertei por impedimento dó 
Escrivão da Camara, Cóncertada por mim Escrivão 
da Camara João Baptista Cardoso, e comigo. E hão 
se-continha mais na referida, é a folhas vinte é huma 
sequentibus' dos mesmos “autos se'acha por Certidão 
à -Escriptura de contracto que fez'o Bispo Di Pr, 
Marcos de Lisboa com a Camará “da niesma ém de 
“aseis de Julho de mil quinhentos e oitenta. e tres, 
cujo theor da' Certidão; é Petição porque'se passou he 
o seguinte == Contracto folhas vinte » Dizem os" Procu- 
ratores “do Povo que elles necessitão que o“Tabellião 
João Alberto lhe passe por Certidão a" Escriptura de 
contracto que fez-Dom Fr Marcos de Lisboa com 
a Camata da mesinaina Nota” do Pabelleão Ruy dé 
Conros “aos: dezaseis de Julho de mil quinhentos e 
oitenta e tres, “a!folhas cento e sessenita “e oito. Pede 
a vossa mercê se passe a dita Certidão; e Receberá 
meteê — Despacho = Pássê “do que constár== Doutor 
Soares — Certidio'— Em cumpriménico! do Despacho 
ácima do DotilurMattheas Aónso-Soáres , do Desein- 
bargo dé Sua” Magestade! que “Deos Guarde er aew 
Desembargudor, Corregedor do >Civel dd" Corte ; “e 
nesta Relação, ' é Casa do Porto Certilicoi, ' éithto- 4h 
eu Jodo Alberto de Moraes Falellião públivo-de Nos 
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tas, nesta, Cidade. do. Porto;, e seu Termo; que em 
meu poder, e Carlorio em hum Livro de Notas delle 
ai folhas cento e sessenta e oito verso. está a, Escrip- 
tura de; contracto de que a Petição.retrô faz menção, 
cujo theor be o seguinte, ) 


Escriptura do Contracto. 


Em Nome, de Deos Amen. Saibão os. que este 
Instrumento do concerto de transacção amigavel: com- 
posição , ou como melhor em. direito lugar haja vi= 
rem, que no anno do Nascimento de: Nosso Senhor 
Jesus Christo. de mil quinhentos e oitenta. e tres an- 
nos:, aos dezaseis dias do mez de Julho nas casas 
Episcopaes do, Illustrissimo Senhor D. Fr, Marcos 
de Lisboa, Bispo desta Cidade, .e do Concelho de 
Sua Magestade por.elle estando, presente; foi dito que 

uerendo. elle de. seu proprio. motu. fazer. hora tres 
Piroiias novas na. dita Cidade, a saber, de Sia 
Nicoldo ,. da, Victoria, e de São João de Belmonte a 
Cidade, e para della lhe impedio, a eração das di-, 
tas Igrejas embargando a obra. dellas por se Ltemerem. 
que em algum, (empo as quererião obrigar a Fabri- 
ca dellas;,.e::aos mais encargos, de que .erão isentos 
sendo, como são freguezes. da Sé desta Cidade sobre 
o que recrescião duvidas e differenças que não cons 
vinhão entre Prelados, .e subditos pelo que atalhan= 
do. as ditas duvidas diflerenças, e demandas, e de- 
zejando de ellectuar a dita obra disse o. dito Sen- 
nhor Bispo, Confessor , que a obrigação de Fabricar.a 
Sé. a que o Povo desta, Cidade he obrigado. acudir 
como. a sua propria, Parochia, e assi, de administrar. 
os Sacramentos , e mais Ofcios Divinos., e alimen-. 
tar, sustentar os Sacerdotes que tem a cargo.0 curar 
das Almas pertencerem á Fabrica. da dita Sé, e não, 
ao Bispo a que sim, e da maneira que se Fabri», 
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cóu, e Ornamentou a dita Sé até ora o dito Senhor 
Bispo se obriga como obrigou a fabricar, e Ornamen- 
tar as ditas Parochias, e ora novamente exigilos, e 
fazellas á sua propria custa de todo o necessario para 
o Espiritual, e Temporal, e que sendo caso que por 
tempo os Freguezes venhão a tão grande crescimento 
que seja necessario fazer se mais ou aconteça arruina- 
rem-se, o que Deos não permita, elle Senhor Bispo ou 
seus Sucessores, as fação, e redefiquem ás suas proprias 
custas, e das: suas rendas, obrigando-se mais como 
obrigou que em tempo algum o Povo da dita Cidade 
não contribuirá para a Fabrica das ditas Igrejas nem 
para Ornamentos, Vesitações, Divinos Officios nem 
para os Ministros das Igrejas nem para outra cousa 
alguma dellas, e de tudo serão isentos, e livres como 
são, e forão sempre sendo Freguezes da dita Sé antes 
elle Senhor Bispo, e seus sucessores terão essa obri- 
gação de fabricar, e ornamentar as ditas Porochias, e 
sustentar os Ministros dellas, cumprirem' vesitações á 
custa das rendas do Bispado, e cumprirem tudo 0 mais 
necessario de maneira que o dito Povo não fique com 
obrigação alguma do que dito he, declarando mais que 
elle tomava sobre si esta obrigação, e assim por ser 
obrigado a isso como por o contrato que tem feito com 
o Cabido da Sé, ea cumprir todo o sobredito, e to- 
das as mais liberdades, e prerogativas que o Povo 
desta Cidade tem, disse elle Senhor Bispo que elle em 
seu nome, e desta santa Sé, e seus successores se 
obrigava como logo de feito obrigou obrigando a tudo 
as Rendas deste Bispado, renunciando todo o costume 
introduzido em favor dos Prelados, e dos mais obri- 
gados acurar Almas, Leis, Canones, Estatutos, Cons- 
tituições Sinodaes, e Episcopaes, que em seu favor 
fação não cumprindo este contrato , ou querendo elle 
Senhor Bispo ou seus sucessores vir contra ou queren- 
do obrigar o Povo da dita Cidade a qualquer das ditas 
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eaúsas que o dito Povo , ou qualquer pessoa delle não 
seja obrigado a guardallo, nem estar por elle; antes 
sem mais outra cousa tornem a ficar freguezes da dita 
Sé como forão., e são até á ora sem por isso ficarem 
incorrendo em desobediencia , censuras, nem outra 
penna alguma, nem poderem proceder contra: elle por- 
que des agora elle Senhor Bispo he disto contente, 
e quer que assi seja, e se cumpra por esta ser sua 
tenção, e vontade. E desta maneira estando presente 
o Licenciado Manoel Alves, Procurador da dita Cida- 
de com Procuração, e Commissão bastante para o: caso 
dos Senhores Vereadores, e dos Procuradores da dita 
Cidade, e Povo cujo traslado heo seguinte. — Os Juis 
2es, Vercadores, e Procuradures da Cidade do Porto, 
e seu Povo fazemos nosso Procurador ao Licenciado 
Manoel-Alves, Procurador della para que em nosso, nos 
me, e da dita Cidade, e Povo; faca o contracto com o 
Senhor Bispo na fórma da minuta que se fez porman- 
dado da dita Cidade , e se-mandou: ao dito Senhor Bis- 
po sobre as Parochias que ora novamente ordena nel» 
la, e poderá contractar, e fazer ácerca. disso: tudo -o 
que for necessario como nós em pessoa, mandando tos 
das as clausulas, e obrigações que lhe parecer: para 
segurança da Cidade, e Povo; porque para tudo lhe 
damos. nosso poder em livre, e geral, Administração ; 
e acceilará em nosso nome o dito contrato; e obrigas 
ção, e be nome'da Cidade, e Povo,e tudo por elle 
nosso Procurador neste caso feito haveremos por bom, 
e valioso. “e ao comprimento, obrigando os bens da 
dita Cidade, Feito na Camara da Cidade do Porto aos 
dezaseis dias do mez de Julho, João Lobo Eserivão da 
Camara o fez de mil'quinhentos e oitenta e Lresan= 
nos: — Aflonço José dei Barros. — João Paes, — Diogo 
Leite de Azevedo, — Lopo Machado. — Antonio: Fers 
nandes. j > 

A qual: Procuração fcou em poder de mim “Ta- 
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bellião, E trasladada assim a dita Procuração dissevo 
dito Licenciado Manoel Alves, que dizistia de todos os 
Embargos , e litigios que havia, e podia haver em 
nome da dita Cidade, e dos Vereadores, e Povo della 
sobre: avcreação: das ditas Parochias, e que accei 
tava este contracto como acceitou, e com as ditas 
obrigações, é condições, e concentia que 'se fizesse, 
e para mais segurança disserão, e forão contentes que 
este contrato: se julgasse por Senterrça.- Declarando 
mais que: se em algum tempo alguma pessoa desta 
Cidade por inavertença, ou por algum respéito 
acertar de contribuir para qualquer das ditas causas 
que isso não prejudique a este Povo ; e contrato ; e nem 
por “isso fique obrigação alguma ao dito Povo nem 
acção nos Prelados,.ou Ministros das Igrejas para o 
poderem: contribuir a pagarem: para 'as ditas cousasg 
e assi quizerão, e outorgarão, eacceitárão , ve césti- 
pulárão hunsdos outros. E eu Tabellião como pessoa 
pública; 'estipullante, e acceitante, o estipulei, e 
acceitei por parte das pessoas em cujo favor hz, e fi- 
zer'a isto ausentes, quanto com direito posso, e devo; 
e desta Nota pedirão os Instrumentos, e os que mais 
lhe cumprirem de huma parte, e outra outorgou. Tes- 
temunhas que presentes estavão o Licenciado Panta- 
Jião dos Santos, Provisor da dita Cidade ? Damião de 
Magalhães, Capellão de sua Senhoria, e Bento Mar- 
ques, e Christovão Rebello criado do dito Senhor Bis- 
po na dita Cidade moradores. Eu Ruy de Couros, Ta- 
bellião, que o escrevi. — E não haja duvida na entre 
linha que diz — e forão contentes — e no riscado que 
dizia-— ou der — corrigido que diz — pre — que se fez 
por verdade — Fr. Marcos — Bispo do Porto — Manoel 
Alvares — Pantaleão dos Santos — Damião de Maga- 
lhães — Bento Marques — Christovão Rebello. 

E não se continha mais no dito contracto que eu 
sobredito João Alberto de Moraes fiz trasladar do dito 
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meu Livro de Notas na verdade a que me reportó-a 
qual vai sem cousa que duvida faça sómente em algu- 
mas palavras que não forão bem collocadas , e pão fi- 
zer bom sentido se não podem ler por estarem rotas . 
em partes as folhas do dito Livro, e por isso. vai di- 
minuto nesta parte, cujas palavras não erio essen- 
ciaes. Porto hoje dois de Julho de mil setecentos e 
quarenta annos. Eu João Alberto de Moraes Tabellião 
ue a fiz escrever, sobscrevi, e assignei — Lugar do 
signal público, — Em fé, e Testemunho de verdade — 
João Alberto de Moraes, bia) 
E não se continha mais em tudo que ditohe, e 
aqui se faz menção que eu sobredito Escrivão no prin- 
cipio desta declarado aqui fiz passar por Certidão “dg 
propria bem, e fielmente na verdade que: conferi sobs» 
ecrevi, e assignei com outro Official de Justiça-ao con- 
certo «abaixo assignado, e a propria que-entreguei a 
quem ma apresenton, que de como a receheo abaixo 
assignou nos reportamos, Nesta Cidade do Porto aos 
quinze: dias do mez, de Dezembro de miloitoçento vinte 
£ quatro annos. Eu João Antonio Moreira: a escrevi, 
aliás a subscrevi ; e assignei, 


João Antonio Moreira, 
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